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COMPANHIA FERRARI 
Chegaram hon tom ú noite, no t< 

prosso do Norto, os a r t i s t a s d a coi 
panhia lyr ica Cromoninl , tonor , o I j 
mo ErcolanI, b a i x o . 

Volu tambom com ellos o raaostl 
Conti . 

O ros to (la companh ia devo e l iod 
amanha , á 1 h o r a da tardo, m a i s 1 
monos, om t rom cspocial . 

A es t re ia 6 t o rça feira. com o Mejihi 
toplieXai, d o B o i t o , o u a Aida, d o Vd 

POLYTHEA.MA NACIONAL 

Foi br i lhant íss ima, a fosta a r t í s t ica 
do IIrazão o Augus to Rosa, com o dra-
m a do Marcollino do Mesquita I ) . 
Leonor Tellen. 

O thoatro, quo regorgi tava do espe-
ctadores , ap resen tava um aspecto im-
ponente . com o j a r d i m il luminado a 
giorno o a en t rada fest ivamente orna-
da de lanternas multicoros, galharde-
tes, flôros, ramagens , numa confusão 
alegro e radiosa . 

O espoctaoulo correu animado, na -
t u r a l m e n t e porque • thoatro os tava 
t ambém animado, tendo os c a m a r o t e s 
e a platéia comple tamente ap inhados 
de espec tadores . 

No d rama do Marcellino de Mesqui-
ta, como om quas i todos os d r a m a s 
históricos, como o proprio lJ. A//'on-
no VI, de D. J o ã o da Camara, per 
passa u m a invencível o posada mono-
tonia, augmen tada pelo succoilor cons-
t an te dos mesmos versos a l exan -
drinos e das mesmas cantilenas rytl i-
raadas sempre n u m a só cadência, do 
modo quo o ouvido, ao cabo do algu-
mas scenas, se habi tua ao ramorr í lo 
unisono da vorsa lhada o o espir i to 
succunibo fa ta lmente ao peso do mais 
i r remediável cançaço, por melhor o 
mais correcto que soja o d e s e m p e -
nho . 

Marcellino do Mesquita, que n a o é 
senhor da ar to do verso a lexandrino, 
a g g r a v a ainda mais osses iuconvenien-
tes com a imperfeição dos saus ver-
sos, quo silo toscos, pouco t raba lha-
dos, á s vozes empur r ados a mar te l lo o 
na s u a maior pa r t e f rouxos . 

Isto n&o quer dizer que na poça não 
appareça , la do quando em quando , 
um ou dois versos bem feitos, vigorosos, 
mas que não a t t e n ú a m do modo ne-
nhum a impressão geral , que é má, 
visto a grande quant idade de hiatos, 
de olisõos, synalephas, abusos de li-
cenças poytieas, impropriedados do ri-
mas, tudo concorrendo para quo so 
não possa ju lga r a 1). Leonor Tcl-
les um primor como trabalho l i t t e r a -
rio propr iamente dito. 

Depois que o visconde do Cast i lho 
t raduz iu Moliéro naquolles encantado 
res versos t i o espontanoos e t ã o ar-
t i s t icamente t rabalhados , 6 dirticil ad-
mit t i r quo h a j a versos monos cscru-
pulosos do (]iio os do grande mes t r e 
da fô rma po i tugueza . 

Como t rabalho thea t ra l , o d r a m a 
tem situações bem apanhadas, quo 
in teressam, a t t r a i em e produzem bas-
t an te cffoito, como a scona Ilnal do 
2.» acto e a quo se passa e n t r e o 
rei o a rainha, no 4.° 

O asaumpto da peça 6, como o sou 
t i tulo o indica, t i r ado do episodios , 
mais ou menos dramatisados, t an to 
ou quanto poetisados, da his tor ia da 
a m a n t e do el-rei I>. Fernando de Por-
tugal, irmão do D . Diuiz e do mes-
tre d A v i z . 

O papel do re i , o mais bem desen-
volvido da peça, ú traçado com vigor 
e f i rmeza, e o de Leonor 6 ta iubem 
t ra tado com colorido e cora v e r d a d e . 

O conjune to ú bem combinado e os 
ou t ros personagens, como L). Diuiz o 
o m e s t r e d'Aviz, tòm muito re levo o 
mui ta vida, embora se jam apenas auxi-
l iares da acçfto, apparecendo unica-
mento na occasiao em quo são preci-
sos ao sr. Marcellino de Mesquita, 

O papel do pr imeiro marido do Leonor 
é ridículo o chega a ser quasi ca r i -
cato. 

B r a z ã o tem uma bella creação no 
papel do rei, f r a c o o cobardo, diante 
da mulher quo elle araou o e r g u o u no 
tb rono . 

O sou t rabalho no 2o acto, quando 
O i rmão o incr tpa , 6 incomparavel , o 
o 1" acto, que (•• quasi todo sou, ü r a -
zfto fal-o do uma maneira Irreprohon-
sivel, dando perfoi lamento idéia do 
m o n a r c h a abatido, desalentado, des-
va i rado . 

A bella fa l ia oüi que puile ao mes t r e 
d Aviz pai?, t l la tar o conde Andoiro, 
a m a n t o da ra inha , é maravi lhosamento 
dita por Urazão. 

A s ra . Oarolina Falco, que nao está 
mui to á vontade no papel de D. Leonor, 
fel-o comtudo a contento do publico. 

Augusto Rosa dou muito br i lho ao 
papel de D. Diuiz, fazendo com ex-
pressão e vordado a grande scona do 
2» acto . 

J o ã o Rosa deu nos um mostre d Aviz 
garboso o bi.Uo o foi verdadeiro e cor-
rect issimo nas sconas com o rei e nas 
sconas fluaos com o conde de Andoiro 
o a rainha. 

O condo Andoiro foi feito pelo sr. 
Antunes, quo lhe deu bom desom-
peuho. 

A s ra . Pa lmyra , qtie 6 uma act r iz 
nova e que t em dianto de si um os 
plendido fu tu ro , desempenhou com 
mui ta discroçao o papel da filha (1o 
condo Andoiro, d ;zeudo o ve rso com 
a r t e e na tura l idade . 

Os outros a r t i s t a s foram bem nos 
domai í papeis, sendo digno de menção 
o sr . Costa, que sustentou com ta lento 
o sou pequeno personagem. 

Brazão o Augusto Rosa f o r a m muito 
victoriados e chamados á s cena repe-
tidas vozos. 

—Montem, realisou-so o benefleio da 
ac t r iz Rosa Damasceno com A Madru-
gada, de Fe rnando Caldeira. 

O thoatro e s t ava repleto o a bene-
ficiada recebeu mui tas demonst rações 
do es t ima o apreço do nosso publico. 

O ACTOR JOÃO ROSA 
Amanhã , segunda- fe i ra , r o a l i s a j f f 

c o m o Alfageme. d- Santarém, d e 
re t t , a f e s ta a r t í s t i ca daquollo distlKj] 
ctissimo a r t i s t a da c o m p a n h i a M i 
D. Maria II. 

•Io,Io Rosa, oscolhondo p a r a o sK, 
beneficio a bailisslraa o g r a n d i o s a p e l o 
de Gare t t , quor quo o publico do B K S 
Paulo, (|iie tan to preza a s coisas E l 
arte, v e j a uma d a s poças ma i s p o r ® ? 
guozas do roportor io da s u a c o m p Ô S 
nliia, peça om quo ollo podo m o s t r f f l f 
como al iás j á o t em feito om m i n t a ! 
outras , os g r andes predicados a r t i s U 
cos que o d is t inguem o quo f a z q H 
dollo um dos ma io re s ac toros da actiJKíj 
lidado. 

O Alfageme da Santarém 6 u m j 
poça gonu inamen to por tuguoza, o s c M j 
pta naquello cas t iço o fo rmoso e s t w f 
do g r a n d e escr ip tor por tuguoz , q i P j 
f e z o Frei Luiz de Soir.a o t a n W . P 
ou t r a s ob ra s -p r imas quo o x a l ç a m i M 
abr i lhan tam a r iquíss ima l i t t e ra tuf** 
classica da nossa l íngua. 

•João Rosa, dando na sua f o s t a e u , 
tistica o Alfageme de Santarém, IioiJEh 
o publico de H. Paulo, quo t o r á o i ' ,®* 
siao do admi ra r uni dos s e u s mi , ' : < 
perfei tos t r aba lhos o u m a d a s mí> 
fu lguran tes jó ias do thoa t ro p o r t u g u j g a 

De cer to não havorá a m a n h a »• 
Po ly theama um único logar vasio, pjBffl 
(|Uo 6 a fosta a r t í s t ica de J o ã o R o M 
o o d r a m a que sobe á scona ó o J m ' . 
fageme de Santarém. 
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liiz T a v a r e s ; 
isto de A11-
Vianna , J o ã o 
Lios6 do Sam-
ignacio Poroi-

U do d i re i to 
ba (1o Soroca-
por s en t ença 
profer ida po r 

1 n h a b i l i t a d o 
(ilo de Moraes, 
d o . 

CONFEITARIA PAULICÉA 
11" MATINÊE ML-srcAl. 

(Da l >in :t 1 horas da tarde) 
1" Mazurka Die Landjunker, S t r a u 
2" Symphonia NabwrodonoHor, Ver 

Phan t a s i a (n. 2) Cavalleria Riu 
cana, Muscagni. 

1" Valsa Sirèfíe, Wald teufe l . 
5" P h a n t a s i a (n. l j Vggonotti, Mey 

beer. 
II» Valsa Le« amourrtte«, Gung'1. ; 
7" » A o. Maria, Gounod . j 

> Ronde. d'amour, W e s J 
hout . 

9° Farandol lo Arletienne, Bize t . I 

CONCERTO DA NOITE 
1" Mazurka Die Landjunksr, 8 t r a d 
2" S y m p h o n i a Barbiere. ,H Sivigl 

Rossini . ] 
3° Phan t a s i a ín . 1) Bailo i„ J t o d 

ra, Verdi , 
i " Valsa Sirene, Wald teufe l . 
5« P h a n t a s i a ( n . 2) Cavalleria Ilut 

cana. Maseagni. 
O» Romanza Entoai, Bizot . 
"" » Bonde d amour, W o s t 

hout . 
h ' V'alsa Danúbio, S t rauss . 

Fausto, Coro suldati, G o u n o d . 

No Rosár io t inha havido combates 
sangren tos en t re os revolucionários o 
a f o r ç a d o policia, cahindo g ravemen te 
ferido o caudi lho J o s é Chiozza . 

O quar te l do corpo de bombeiros 
fô ra a tacado com bombas Oridini. O 
commandan to Ur raco desso corpo 
rendeu-so. 

is & C o m p . . da 
entamlo a a l -
pa ra se r a p -

l a c t o socia l . — 
|,iu podore.» espe-
t lgo I-lú do 
guonl se! Io rola-
luo so ret i rou o 
t i a (art igo M.» n. 
sollo es tadual ' : 

inho vS: Alnwida, 
l lasonclevor & 

pedindo o regls-
- R e g i s t r e m sr : 
luão, da praça do 
s t a praça, decla-
Itrado sua firma 
btliecas daquella 

a rch ivamento da 
t a r a r a . - A r c l i i v c 

\ & Comp-, desta 
Istro do t i tulo de 
rccllino d'Almelda 

[lixeiro despaciian-

Ltlim Borges Ju-
tantos, pedindo pa-
mat r icu la dos cem-
u le - so ; 

'de Sao Joâodo K10-
lil ped ido .—Pago o 
t tes tado, motncu-

Corre em G ê n o v a a no t içb , 
actr iz Duse o o ac tor Maggi 
rao om giiindo companhia f 
tomuée na Amer i ca . 

Camillo Rodolez o Maurício Lefè 
leram, peran te os a r t i s t as do Ambl 
o seu novo d r a m a , em 4 ac to s o 
q u a d r o s , La nuit de Xocl, q u e o n t | 
logo em ensa ios . 

F.stá ameaçado de desapparoeotl 
t hoa t ro Dn imnyoane , do L o n d r e s J 

O propr ie tá r io do t e r r eno , o du(j 
de Bodford, q u e r dar lhe o u t r o dei 
no . 

Aquel la c a s a do cspectac t i lo ey j 
ha 200 annos n alli t r a b a l h a r a m (j 
r ick, Kean, Boucicau l t c m u i t o s out 
a r t i s t a s . 

Contractou-so 0111 Par i s , n a s Foi; 
Dramat iques , a actr iz J e a n n o Gq 
n a y . 

Diz uma f o l h a do P a r i s quo Ji 
I lading ass lgnou um con t r ac to do I 
annos com a Opíira-Comiquo, o | 
vavelmonto d e b u t a r á 11a Phryné. 

J a n e Hading, can tora ? 

O MAESTRO CARLOS G Q M E S l 

T o r n a m á cena em Ital ia a s opol 
do nosso m a e s t r o Car los Gomes . I 

Km Gênova será c a n t a d a n o proj 
1110 outono a opera Salvador Rn<rÂ 
no Alhambra de Milão O Condnr, 1 
t a n t o snccosso fez a inda h a p u l 
tempo no lyr ieo do Rio . 

Nossa opera can ta rá o papel do 1 
leida a nossa patr íc ia Zicka M o n t e i 

isse medo de se 
rio. , 1 

importa salur 
lutru parte , disse 
que saia. 
I 3 passos atravez 
irientando-se. O 
rodeado de altud 
Lidos de 'lança» 

O Jornal ilo Commercio d á e s t a 1 
ticia : 

«O nosso maes t ro Cario» Gon l 
ac tua lmonte e m Chicago, n a o r e c o l 
o rdem a lguma do g o v e r n o s o b r e i 
r ep resen tação do Guarany n a q u J 
c i d a d e ; nem do corto r eeeborá , p i 
nossa vergonha.» 

Con t inuam os l i t t e ra tos i ta l iano 
t r a b a lh a r p a r a o t h e a f r o . 

Rove t t a esnrovo n u a comed ia 
e eanda les bancar ios La íiwrmA 
Colautt i , o u t r a int i tulada La 
na «11 milione; Bellezza, t r o s ' Oi 
d i a s . La Criar, L'Americana <• L'Af! 
no\ Mario Rapisardi , La famiglia 
rignor Teofllo ; Cario Marchislo, o (J 
m a II barahtxi di Porta Palnzio: (1 
cinto Oallini, a esplendida e o m e d i a j 
famiglin dei Hantolo; L . P l l o t t o , t j 
di Mnlinelln ; o advogado Tomei , Jl 
Hora, comedia , quo o o p o r a d a l 
scona com anciodado. 

Sobro a or.modla de Fernando Cal-
deira, sò podemos adiantar po r liojo 
quo é deliciosa e que agradou a tó ao 
fana t i smo. 

A mal de Maupassant . 
Es t á g r avemen te doonto 0111 Nico a 

s r a . de Maupassant . mal do finado es-
cr iptor Guy dn Maupassan t . 

A pobro senhora apenas soube da 
fatal noticia, tevo u m a urine dolorosa 
d u r a n t e ma i s do 24 horns. 

RccoiaBe muito pe la sua v ida . 

A Academia de Dlrolto fes te jou an 
te-hontom eom grande br i lhant i smo a 
da ta 11 do agosto. 

Estovo animadíss imo o festival l i t e -
rár io , orando os srs . dr. Loito de Mo-
raes , quo abr iu a sessão com um elo 
quen te discurso, dr . Bra*ilio M ' - l iado, 
que lou tuna bella peça o ra tó r i a , os 
acadêmicos Gumers indo líiba*. Alfre-
do Vallad&o e AfTonsoCelso Garc ia . 

Fa t ia ram a inda os represen tamos de 
va r i a s associações o escolas, sendo o 
u l t imo a o r a r o s r . Cesnr Bier rombach, 
quo veio exprossainento a S . Paulo 
pa ra assist ir a essa fest ividade acadê-
mica. 

E m seguida, honvo um magníf ico 
concerto vocal e ins t rumenta l , que 
acabou á meia noite. 

Fu i uma 6b,'l> udida (cata, 

O ve lho o sisudo S. José, n a o o da 
S a c r a Faniil in. mas o do largo Mnni-
cipal, os t á se p repa rando para rocebor 
a s notabl l idades do mundo ar t í s t ico 
q u e vao enxamea l o para no» delicia-
rem com tros novidades nnis leaes o o 
quo ha de melhor no reper tó r io ita-
l iano. 

Vamos t o rna r a ouvir os nossos an 
t lgos o conhecidos Scotti o Mariacbcr> 
ErcolanI • Ida Rapplnl, L imonta e 
E m m a Crippa. 

E vamos fazer conhecimento, o quo 
não ^ peior, com Tet razz in i o Judico 
d a Costa, Cfemonini o o ii sto d a troupe 
0» Ferrari, o nosso Ferrari. 

A X O V 1 V O Í I K 

Ktn-YOaK LIFE 1RS PASCE CUT (S£G'JR« Ot VIU) 
CAPITAI. CP.ItCA BB 000.000:000.000 

RENDA AVUttAt.CERCA DE l20.0(X>an)0.0<>0 
SUCCTRBALDO EHTAtJO PKS. PAULO 

FRRXANI) D R K Y F 0 8 , gorento 

Camarn. 
Na se. - ão de liontem foi nppro-

vaiía, com pequena ou s em discus-
são, a ma té r i a da ordem do din, lu-
r lus ivé o projecto do Senado regulan-
do as at t i ibuIçOes Uo Tr ibuna l de Jus-

Gas ton Paoi in « Victor Bust-Í 
acabam do compAr a mus ica de 
novo bailado i n t i t u l a d o — S a r d a m i 

M.mrlco Fal re , o app laod ldo I 
da l í rande Opera , dn Par iz , R ' m I 
cont rac ta r s e para o tbc t t t ro de 

(Continua.) t 



O C O M M E R O O 1 ) E 8. P A U L O 
Posta restante H \ i v / i ' r o m o 

U M V E l l l i V I I O T E L 1 I O 
ItU A 1)0 Q AZO METRO, 1 — S. PAULO 

Director dr. Oliveira Botelho 
Modico operador o cspocialista do mo-

lostias inontaos o nervosas, ox-profos-
sor livro o ox-proparador ad jun to do 
anatomia dosorlptlvn, por concurso, da 
Fuclildado do Medicina do Uio de J a -
neiro, otc. 

Situado oiii local suluborriiuo, fuu-
cclonando 0111 edifícios diversos o apro-
priados tis difforentes clinicas, ilispõo 
esto estabelecimento do exeel lentes 
commodos em optimas condições do 
conforto o hygione pa ru rocebe r doon-
tes o convoloscontes. 

Ü dr. Oliveira Botelho, auxil iado por 
distinetos coilogas, dedica-se agora ex-
clusivamente ao t r a tamento do doentes 
doutro do Sauatorio. 

Fazom-so todns as operações ile pe-
quena e alta cirurgia, observando os 
proceitos do rigorosa antisopsia o quo 
constituo garant ia sogura do bom êxito 
dessas operações. 

Dispõo também esto estabelecimento 
do um edifício especialmente construído 
para receber alienadas, completamente 
separado o indepond n*o dos editlcios 
onde funccionum as clinicas medica o 
cirúrgica. Jardins de recreio o olllcinas 
do trabaiiio paia alienados. 

Apparolhos hydrothorapicos moder-
nos. Duchas geraes o locaes. Banhos 
frios o quente», do vapor, sulfurosos, do 
cachoeira, chuveiro, etc. Gabinete do 
electriculade statica, fa iadiea o galva 
nica. 

ESPECIALIDADES 
Moléstias da vias u r i n a d a s o do uto-

ro. Moléstias syphititicas (cura om 
trinta dias), listroitamontos da u re thra , 
tratados som operação cortanto o sem 
dôr, pela clcctrolyzc. Hydrocoles, tlstu-
las, ulcoras ant igas o hemorhoidos. 
Pedra o catharro da bexiga. Cura ra-
dical das horuias. Tumores do seio, 
Kystos etc. 

Dilo-so consultas, fazem-se curativos 
o operações o recebeiu-so doentos a 
qualquer hora do dia ou da noite, 
sendo sempre encontrado u m medico 
do serviço 110 estabelecimento. 

Proço da diaria 1 0 - 5 0 0 0 pagos 
semanal, quinzeuul ou iuonsalmcnto, 
conforme o caso. 2-1 

O ABAIXO ASSIUNADO, ox-socre-
tar lo da Cantara Municipal, em Ita-

lia, ox-procurador 11a 1» Pretória, 
professor do l i t to ra tura italiana, co-
nhecendo contabilidade administrativa 
o commercial o também as liiiguas 
franceza e hospauliola, deseja erapro-

'gar-so em quaiquor casa commoreial 
ou om um oscriptorio. 

Dirigir-se ao sr . Santino Canipl, rua 
Monsenhor Andrado, esquina da rua 
Florida. 
fi~:l C a i i l o S tohoi . i Zaxoi. in 
T j i l A T A DO POUTO. —Vondom-so 
• ' p o r modlco preço, em uma casa do 
família da rua do Bardo do Itupcti 
nlnga, n. 40, u m a s salvas o uns puli-
teiros do prata tlua o do muito tra-
balho ar t ís t ico. 

-V p r a ç a 
Camillo Carvalho & C.» es tabeleci-

dos na Capitai Federa i à r u a da Uru-
guayana, 11. 124, avisam es ta praça , 
a do Santos e a do Campinas quo o s r . 
Luiz I' e r re i ra Guimarães deixou do 
ser sou roprosontanto nes ta data, ces-
sando todos os pudores quo o mesmo 
tinha, o nfto so responsabilisando pe-
los aetos do mosmo depois desta dutu. 

S. Paulo, 10 do ugoòto do 180:1. 
Camil i .0 C a r v a l h o & C . 

Sr. Carinho. — Heclauiaremos uo proxLno ou-
mtro. 

IVIÇO ESPECIAL 00 "COMMERCIO DE SM) PAULO' 
Saneamento do listado. 
Foi enviado uo sr . prosidonto do Es-

tado, atlin de sor convertido 0111 loi, 
o projecto da Caniara pormlttlndo a 
abe r tu ra do um credito especial do 
1,88!):8UU80('0, para oxocuçflo das obras 
do Saneamento do Kstado. 

Genero novo, claro o superior da marca do nossa importaçfto. 1 R I O , 1 % . 

i I<"oi u c c e ! l 11 s» r e n u n c i a 
H o l l i n i f o i í u I t a l i i a p u i - u 
femítt I r c é d u l a » p a ^ a v e i s 
a m o u r o . 
I — I V õ o l i o u v a n u i n o r o 
111 C n m n r a , m a u a i n d a 
l » » l n i o p r e s i d e n t e f a l -

*£>u a u l i r o a m o r t e d o s e -
p a d o r T l i o o d u r o t n S 0 1 1 -

A . S . M . & G -
S n c c o » <1 « O U I I o n g a r a n i l d i i H . Tendo j á vendido o car-

regamento do navio Maru Blundel, rocoboiuo» agora o navio Moel Eilian 
que ostá á descarga ora Santos. 

Vendonios ora qualquer porção no caos, no vcgilo om Santos ou ora nossos 
armazéns de S. Paulo. 

Proços sem competencia, attondondo-so ao poso dos saccos o qualidado do 
ar t igo. 

44-Rua do Commercio-44 
Anderson, Sotto Maior & C. 

O sr. secretario do Interior, acom-
panhado pelo dr. Luta, fez hontoin, ás 
3 horas da tardo, u m a visita ao Hos-
pital de Lazuros. 

I V o n u a l U t a 
Sr. D. Carlos.—Sahindo-rao era u m a 

perna u m a ferida, liz uso do divorsos 
romodios para cura i -a , porém som re-
sultado a lgum. Tomei depois o — E l i -
xir M . Morato—propagado por D. Car-
los, e flquoi perfe i tamente bom. Uso 
v. s. dosta como lho convier . 

Dev. s. cr . o obr. 
A n t o n i o F a r a n i . 

Professor publico 
Cesa -Branca . 
Está reconhecida a flriua polo t a -

bolliao. 
Deposito era S. Paulo, Peixoto E s -

tolla A: Corap., r u a do S. Bento, 11. 11. 
5 " . o dom. (2) 

I — O H o u a d o l o v a n t o u a 
í o s s ã o « a i l i o u i e u a K t t i i i 
l l i u e t l o K o i i u i l o r , u s a n d o 
I a p a l a v r a , n o b r e o a s -
( t i m p l o , o » a r a . n e n a i l o -
•«»» l , a | i a o M a n o e l V i -
t o r i n o . 

j — S o « l i a 1 4 , a s S> l i o r a n 
<a m a n h ã , o « l e p o i a «l»« 
: > l o l > r a d a u m a m i s s a l u -

| e b p e , s e r á l r m » l a d a i l o 
c o r p o «1«» a l m i r a n l e J o -

•ú H i a i e ã o « I o n r n e n a l 
) a r a o c e m i t o r i o « l e ü l . 
' ' r n n c i s c o d o I * a u i a . 
O c a d a v e r a p r e x e i i l a 
I g n a o s d o « l e c o m p o a i -
| à o . 
i F o r i n n r ã o , p a r a p r e s -
h r - i l i e a s l i o a r a m n i i l i -
a r e t , o » 1 ° , J o o I O " h a t a -
I m e s i ! « i i i f a n l o r l u , o 1" 
o g i m t M i l o d o c a v a l l a r i a 

o S » d o a r t l l l i c r i a . 
A . « l i v i a ã o « o r ã c o m -

j a n d a i l a p o l o mi*. C a r i o » 
• a e l i a d o o a s h i - l ^ a i l a » 
i e i o s a r s . I t o b o r t o F o r 
l o i r a o X a v i e r d a C a u i a -

Po r docroto de 11 do corronto foram 
removidos, a podido, das oscolas da 
vllla dos Pereiras para as do Pilar, os 
profossores públicos Rezende Duarte 
Lobo o Maria Eugenia Moraes Lobo. L E I L Ã O 

1)E 
S u p e r i o r e s m o v e i » , e o l -

c l i õ o n , c a m a s « l e t o r r o , 
a p p a r e l l i o s d e p o r c e l -
l a a a p a r a J a n t a r , t a -
l h e r e s , o r n a u i o n l a t õ e » 
« I o p a r e d o , r e l o ^ l o , j a r -
i ' :>H , l a p o l e n , e n e n r r a -
« l o i r a s , a r t i g o s d e u t l l i -
d a d o o I m t e r l a p a r a 
« o r v l ç o d o c o z i n h a . 

Itatiba. 
O Hotel Central, quo acaba de pas 

sar para a propriodado dos srs . Podro 
Varolla A Pereira, recebeu muitos me-
lhoramentos o recoramonda-se aos via-
j a n t e s polo asseio o proiuptidtto no 
sorviço. 

P o r docroto do 31 do ju lho ultimo 
foi exonerado, a pedido, o s r . Josó 
Alfredo Grnnadoiro Guliuarftes.do cargo 
do dologado do hygieuo do Guarat in-
guo tá . 

A m e l h o r a g u a a t é I 1 0 J 0 c o n h e c i d a . 
I l o h i d a p a r a a m e z a M a h o r o s l a s l m u r e l r c K o r n -

t l v a o H n l u b r e . 
Importada pela C A . S A . M J I T O * , s o e d o conimorclal do Banco 

dos Lav rado re s . q _ i 

HOTEL CENTRAL C o n t * o l l n r l a I * a u l i s l a 
O dr . Miguel do Godoy Moreira o Cos-

ta. ju iz do direito da 2a vara do 
commorc.lo do S. Paulo, e tc . 
Pelo presente convoco todos os ero-

dores da Companhia Confeitaria Pau-
lista pa ra reuni rem se 110 dia 14 do 
corrente (segunda-feira), no Fórum, á 
rua do Trem 11. 1(1, á uma hora da 
tardo, atlm de tratar-so da liquidação 
definitiva da dita Companhia, nos ter-
mos do ar t . 1SII do Decr. n . 434 do 
4 do ju lho de 18Í11 o seguintes . H 
para quo chegue ao conhecimento de 
todos os credores o interessados man-
dei lavrar o presente que será nllixa-
do o publicado pela imprensa. Silo 
Paulo, 7 do agosto do 1803. Eu, A n -
tonio C a s t k o L u d u e b o de Souza , es-
crivão, escrevi. 

M i o u e l de Godoy Moi ie ika e C o s t a 

Escriptorio: rua Direita, n . 44 
Corapotentoiuonto auetorisado polo 

proprietário, vende rá ao maior lanço 

I t u a « I a Q i i l l a n d a , V I 
Solido inoveis do vinhatlco o oleo, 

bons leitos, colchões o aliuofudas, eroa-
dos-mudos, mesas para intervallo, ca-
mas do forro, j a r r o s de porcollana, 
guarda-vostldos, a rmár io , estantes, ca-
deiras preguiçosas, ditas do balanço, 
cabidos, tapetes, escarrudciras o eu 
feites. 

E m a i s 
Boa mesa pa ra j an t a r , cadeiras avul-

sas, regulador do paredo, apparelhos 
para jan ta r , serviços pura almoço, 
bundeijas, copos, taças, talhores, gu-
ihotelros, far inhei ras , diversas bebidas 
e ar t igos do uti l idade. 

T E R Ç A - F E I R A 1 5 d o c o r r e n t e 
n u a « I a Q u i t a n d a . V I 

P e l o leiloeiro 
. 1 . A . L E A L 

II - P a r l o i n a n i m i l i n p a r a 
; J i i o c o m i n o n d i u l o r A n -
w i m i í o . l u l i o M a c h a d o , 

i r e H h l e n t e < l : i a d i n i n l H -
í i a ç ã o d a M a l a I t e a l l ' o r -

n g u e z i i , o O a l t r i e l C a r -
p ^ a l , a g e n t e d a i n c a i n a 

j \ > m p a u h i a n e x l a c a p i -
a i . 

!; - P e l o r o n o s r . v i s c o n -
" o d o 1 ' e l o t a s . 

Ú — H o u v e h o j e p r o r a o -
1 6 e « 110 o ü t a d o - i n a l o r 

j o V . » c l a n H C . 
f ' | O c l i e r » « l e p o l i c i a i n -

| * t e n a p r o h i l > i « ; ã o d o « 
jj - o n t õ o a . 
: O l l l c h t u n e a s e m e n t i d o 

O s r . m i n i s t r o <l:> . I t i « -
c a , a ^ n e g u r a a d o l i a v o r 
a q u e l l u t c a n a s j o ^ o d e 

fear. 
, — O i i l l n t a t r o b r a s i l e i r o 
i i i k - I o ã M a n t a S é a l n -
: a n ã o e s c o l h e u s e c r c -

i r i o p a r a a l e g a f ã o . 

; ' S A M X O S , a v . 

E ' n s e g u i n t e a p a u t a 
" " ' ) i i d L > i ( [ ! i o M o / . a d e 

,» — «» p I * o \ | : > l i i 
l e n d a s , p » . . . " " - M O ; 

j j f i n a n a : « - a l e l > o a > ..., 
• c o l h a $ > 0 0 . 
E n t r a r a m : 
O » v a p o r e s n n c l o n a e n 
i o r y l i l > ! » > , p r o c e d e n t e 

if,.'» l V i o , c o m c a r j j a «1«* 
• t r i o s f j e n e i - o s , « - o a s i -
\ a « l o a I C e i m a r ç o tS ; < 1 . ; 

d t u p e a i a i , <1 > i n e a i n a 
• o c e d o n c l a o c o m i d « > n 
: - o r a r r e R a i n e n l o , c o n -
K i i a d o a I t a r r o N «.V C . 

1 ) i t a l i a n o < A r n o > , « l e 
o n o v a , c o m e a r ^ a d e 

1 t r i o s ( , ' e n o r o s , c o n n i j i -
t d o a C a m i l l o C r e s t a 

C o m p . 
i> f r a u e e x < C o i o n i a < « I o 
l a v r e , « -<»m v a r i o u n o -

Ír o s , c o n s i g n a d o a A . 
i l h a & C o m p , 
S a l i i r a m o v a p o r 11:1-

o n a l < C o r y t l l » s > , p a i - a 
t p o r t o s <l«» s u l , c o m 

p r l o K { i e a e r n a , o i l a l i u -
o < 4 r u o - , p a r a G ê n o v a , 
m l a s t r o . 

Propríetarioa ie depositoa 
cidos ha, maia de 50 anãos, 

da camo estabela< 
A N N U N C I O S 

T è m s e m p r e g r a n d e q u a n t i d a d e 
i n e i r a q u a l i d a d e 

GARDIFF, 
ALFREDO P l tATES do Miranda do-

clara nao so entender com el ie a 
reclamação insortu nesto jornal a um 
sr. A. P ra t e s . —1 
/\" | ' '1NAD0K. — llippolyto Vaunier , 

• " •p ian is ta , concerta o afina. Especia-
lidade para concertar as machinas de 
piano, na r u a José Bonifácio n. 11 A. 
Recoco chamados para fóra. (>—4 

e m d e p o s i t o 
l l e c i a r a ^ ã o 

Deparando no Diário Popular de 
hoje cora uma noticia com a cpigraphe 
« Itatiba » annunciando ter-me estabe-
lecido naquel la cidade . apresso-me em 
roetiticar semelhante declaração por 
sor f a l so , visto cont inuar como socio 
da Urina Campos, Abreu <0 Silva. 

S. Paulo, 12 do Agosto do 1KU3 
ArroNso G. e S i l v a 

- s o $ » o o 
Por um manequim franecz. 

C a s a I t : > i - < - e l l o s 
Rua 15 de Novemmío, 41 

. I I J h I E I A L 
DE 

F a / . e n d a s , a r m a r i n h o s , 
« p i a d r o s , « M i f o i t e s , a | 
h u n s , « c r v i ç O H «l«- p r a -
t a , e l « - . , e l e . 

Leilão judicial 
M. DE ALBUQUERQUE 

l ' r o v a s 
Dois annos com uma perna inchada 

o uma erupção humida na mesma, com 
todos os curativos a tempo e horas 
sem sentir melhoras, ó para descoro-
çoar. 

Exporimõnlei o novo remédio indí-
gena o—Elixir M. Morato—propagado 
por D . Carlos, o sentindo melhoras, 
continuei a usai -o at<V ficar completa-
mepto ciirudo coiuo estou. Abençoado 
medlcaménto. 

Podont usar como convior. 
S. Paulo . 

AUGUSTO CALUEIROS DE MIRANDA, 
Duposifo eu) tí. Pai j lq—Peixoto Ks-

tella & Comp.. rua do S. Bento, 1 1 . 
(>.»» o dom. (2). 

A. VAZ < : o \ T i \ U A n . \ 

S e x t a - f e i r a , 1 8 d o c o r r e n t e 

A'a 11 1.2 dr. manhan 

O l l i i A o 

Auetorisado por a lvará do meritissi-
mo dr. juiz dn í » vara Commercial 
venderá cm franco leilfto 

C O M M U N I C A D O 

R U A D I R E I T A , 4 4 
l ' a r I M e l « 3 0 0 0 

Poças do raorins superiores com " 
metros, v a l e m V i i ó 4 > ' , ' » « » . 

^Aja iSarcellos 
•il—Itua 15 de. Novembro—-íl 

I)A 
A s s o c i a r ã o C o r o n i e r c i u l 

DE 
S . P A U L O 

Tudaíj na ineruadorias per tenoento á 
massa fallida do sr. Ignaclo Vorieslmo 
de Sá, como mala ou menos so vê tis 

a b a i x o ; 
Quantidado do lilns, velludOS, fetl-

notas, baetas, cratonos, morins, algo-
dão, esoosslas, brlns, llnhos, tlanellas 
riscados, cassinetas, alpacas, morinós, 
sedas, gazes listadas, brins brancos o 
do côres, baptistas, chitas, levantiues, 
cscossez, s a d r e j , fuiardinos, tecidos 
prptos, tUsttío branco, tlllú inglez, pa-
lha do linho o muitiusiiuas ou t ras fa-
zendas. 

E a i a r m a r i n h o : Enorme 
sortimonto do meias para senhoras , 
homens, meninas e meninos ; grande 
quantidade do camisa* de linho para 
homens, dúzias do punhos, collarinhos, 
lenços branoos, ilitos de seda, ditos 
bordados ; grande o variado sort imonto 
tio. rendas (ío todas as qualidades, coi-
letes para senhoras, luvas (1o seda, tio 
de Eseoss iae pcllica, tltas de todas as 
qualidades, escovas para roupa, enxo-
vacs para bapti<a<|oi<, salas bordadas, 
cftmlsiw o oeroulaa do meia, car te i ras 
do couro da Rússia, per fumar ia* (com-
pleto sortimonto), grande quant idade 
de rondados para cort inas e cortinados, 
mimosas bonecas do blscuit, lindas 
caixinhas a phantasia, leques do p^n-
nas o do seda, toncudos o sapat inhas 
qo setim para ereanças, a lbums para 
poesias o retratos, castiçaes, es tn jas 
riqulsslmof, caixas de pjhsícus, tlôres 
attitleiaeji, t jippanqs, caixas pa ra jóias, 
Iludas qlntofadas, oliaies do la, cacho-
mire e outros, avontaos, capas para 
senhoras, ciiapéus, papeis para cartas, 
etc., otc. 

r o u p a s l e i l s i s : Lindos 
ternos de casemira purq homens, ditos 
(|i brim, <n|ias para senhoras , ternos 
a marinheiros para meninos, mat inòes 
palha de seda, paietots casemira para 
senhora , di tas brancas bordadas idpm, 
jprueys (jordadoii. 

I Í J I I I Q i | a d n o a t a r t í s t i c o s 
(Grande novidade) 

1 Lindo quadro a oleo — Tes tas . 
1 dito — Cftlendup, 
1 dl(q — Oaüuça idoal. 
1 dito — Antlquarias. 
1 dito — A Leitura. 
1 dito — A Pr imavera da vid$, 
1 djtn — ( j VolilP Aniüt-, 
i dito - • A Batalha Perdida . 
1 dito — A Tempestade 
I dito — A Pa lavra de a m o r . 
1 dito — Duas cabceinhas. 
1 dito — Guardifto P(;m, 
1 dito — ' í res L'i)iioças. 
1 dito — Resposta á Amante , 
i dito — Camponeza. 
1 dito — A Montanlieji» 
j dito — A Cqrta 4 
1 dito — Veneza, 
} dito — Poa Vovft, 
i dito — Amor nao envelhece. 
1 dito — Rcniiniscencias. 
1 dito — Catraoiro Napolitano, 
1 dito — Q B«»l»>i 
1 dito — Larapio Tic Tic. 

E m o i j e c l o a a 
p h a n t a s i a 

Uma grondp qu(\ntl(){idü do objectos 
ítnoit para escriptorio, ditos pa ra cos-
turas , ditos para tollettes, di tos pora 
fuman te s , 

R i a I » r a t a » 
1 rlcq fnquoiro do pi ftta paru doco. 
1 eaika com dois cai tiçaes de prata. 
Finalmente tal quantidade do fazen-

das, armarinhos, roupas feitas, objectos 
ii phantasia, ditos do prata, do quo 
muito difficij cerja Iitenelppar-Jio o que 
pó se podo avaliar do rua quantidade 
o qualidado no dia de leilão. 

F1L1AES E M 
A o s r . A . I » r s » t e s 

Pode-se quo so mio esqueça de sal-
dar as contas cm seu pador , BRONCHIGiA 

I)eiiiC(|lo luíntlivl*I na cum da» bronchites cbro-
uiüaa e rocuDtca. 

Preparado no laüoratorio Homsopalliico ds 
A 1)01,Pilo DE VASCONCELLOS 

Único deposito ein S . Paulo, Casa 
Thermometro, 

D U P P L E S 4 C. 
: * < > , I t u a I k i r e i t a , : i O 

G r a n d e r e u n i ã o p a r u 
t r a t a r - s i i « l e i u o l l | o r t l " 
• a e i t t o u i n t e s ! í u o n , 

o publico de S. Paulo 

psealuiento ó muito bom. 
rostá crescendo dia a dia 
cccudo isto com razüo : 
- íudo ijtio a nni toiq 
Amigos I pódolfl comer. 
•3ni freguez que inda nfto sabe 
Resolvendo lia de saber 
> n t e s auai no Destino 

o nii uotlea do Viado 
•^udo a qui ó bom sorvido 

e consignações 
F o r a m n o m e a d o s o s 
e m h r o a d o c o n s e l l i o 
1 i a v e M Ü K a ç A o a « | U O | 
•«» « l e r e s p o n d e r o < - a -

Í
t ã o - t e n e n t o l l u e t l i a -
i l l a i - e o l e n e n l e A n l ã o 
k r r « > i s > d a M i l v a . 
|- O d e p u t a d o H o r p a 
' o p o r á a m u i s l i a a o s r e . 

j i l o n o s t l o / V i n a z o n a s . 
- I * a r l e a m a n h ã p a i - a 

{f o s r . . I o s < « C S o i n e s d e 
n o r i m , « p i e v a i e m 
m m l s s ã o m a ç o n l c n . 
- I ^ a l l e c o u o c o m m e n -
« l o r i l i ^ i i e l C o r d e i r o 
M i l v : t T o r r e » . 

• V i n d o d a B a h i a , n n -
r n u Ii<»j<- n < * s l o p o r t o 

O n t ' o u n i ç a i i o ( i i i u - l i u c -

P o r l O j O O U 
Uma grosa de linha C l a r k bran-

ca o preta, n.°" 40, 50 o 00. 
C a s a l í a r < - c l l o s 

4 1 — Rua i ü de Novemiiuo — 4 1 
Ces to sou humilde criado 
O Postino está na poiitq 
Cis to tem oito a cer teza 
K m tudo está bem sortldo 
tnompro o vinho do meza. 
Hino tGm o Lobo o o Rodrigues 
•-sso nílo ha negar . 
Vm que toca a bem servir 
£ freguez podo Ir j an t a r . 

Isto é na rua da Caixa d'Agua, 4 A 

MEDICAÇAO Al/ALÇESICA 

S o l u ç ã o 
» 

^ r o m p r e s s o a 

f - C u m h i o 1 1 
~ 8 o h e r o i ) o n : 
V c m l n d o r o ' » , V O I O H O . 
Compvi..l«>res,|í»SíM»0 

S e c ç à o l lwre C o m p a a l i l a M o ^ y a n a 
PAGAMENTO DE DIVIDENDO 

De ordem da Directoria desta Com-
panhia, communico aos s r s . accionis-
tas quo, do dia Jj* dq corronio oni 
diante, nos dias úteis das II horas ás 
2 da tarde, se pagará no Escriptorio 
Çentral da Companhia, o 401 dividendo 
pqrfpeppndpnto ao ] .»senicstro de 1803, 
á rá*ao I|ii 4ÍOO|j pur ncváq Intojjrada 
o -JfOOÜ por acçfto da nova emlssfto. 

Escriptorio Central da Companhia era 
Campinas, 4 de agosto do 1803. 

0 gççi'0tfi!'lQ| 
10—7 ANTÔNIO aluuo 1'uahoo. 

{jfeoi promulgado pelo prosidento do 
n a d o a lei do Congresso Legislativo 

Sbcodendo ao s r . José Alves do Cer-
npira Ccsar, vico-prosldente do Iw-
Mlo. licença para ausentar se do 

• r i t o r i o de Silo Paulo por dois mezes, 
a o.jtaçílo mais conveniente, atlm do 

.ratar da sua saúdo. 

E N X A Q U E C A S 

C H O R E A S 

R H E U M A T I S M O S 

P Ò R E S 

NEVRÁLGICAS, 
DENTARIAS, 

M U S C U L A R E S , 

UTERINAS. 

Ornais acUoa.tnarrsnsiüo 
o poitsrQso meMcamento 

€ ? O í $ T H A a D Ô f i 
P A R I S . r u ? B o n a p a r t e , 4 0 

taxa do desconto do Banco da 
'laterra, quo era do 3 % desde o 

si do corrente , a aba do ser cie-
la a 4 % . por deliberação da direc-
ia do mesmo banco. 

A ( l e n ç a o 

Morro Poliado, l i d» feyorelrQ do 
I H Í I Í ) . — IIIiii. sr . Luiz N. Caldeira Jú -
nior. — Em resposta á sua pergunta , 
tenho a responder quo os resul tados 
por mim obtidos po||i o 'jso do elixir 
o fricção anti-rlieumatlcos do dr. Slot: 
to, foram além da minha espoctativa, 
pois parece Impossível a promptidfto 
com quo taes específicos dcbe| |ar8nt 
as intensas dftros o intlamniaçfiDs que 
mo haviam invadido. 

Podendo fajçer desta o u s o que lhe 
approuvor, sou, 

Am.° e cr.» obr.0 

A u g u s t o de Lima V i a n n a . 
Pepgrito rm fi. Paulo, rua PireltB, 3 

Dom. (Oj 

Iporam providos na serventia vitali-
dos seguintes ollieios do j u s t i ç a : 

U o '2o tabelliao do notas e respecti-
• annnxos da comarca do Lençofs , 

fer. Jofto Baptis ta do Sousa Gtirgel, 
ír decreto de de ju lho findo : 
hJo I o tabelliflo do notas e rospecti-
M annexos de ilaj iní i . o s r . Carlos 
•gusto de Ol iveha Figueiredo Filho, 
r decreto do AS de mesmo raez : 
I j e onichil de Registro Uerai de 
Ipothocas. com seus annexos, da ca-
í r a do S. S ímio , o sr . J o i o Bapt is ta 
I Luz, por decreto de 11 des te ittez A 1S300 

O metro de te l lne ta superior, côr 
llaa, oiiftestada, 

C ^ ã A BARCKLLOS 
I t u a K l i l e \ o v e n i i i r i i , . -$1 

ao -a 

í m 
Um met ro do Itanella do pura Ia . 

C a s a I l a r c e l l o K 
RUA 15 DE NOV(í.MURO, 41 

80 - 2 

Vela secre tar ia da Just iça foi de-
irado ao ju iz substi tuto do Avaré 
h, nos termos do reg. n. 1114 do í) 
[ dezembro do 18!)-2, lho cabe apenas 
t i le dos vencimentos do cargo do 

fe do direi to visto que o logar nflo 
Inclia vug". caso em quo en tàoso vo-
| a o pagamento integrai . 

C o i n | i u n l i i t < i > i m o i i ) i « i | 
C u z , Á g u a e I C x g o t t o * 

EM LIQUIDAÇÃO 
ŜOF.MRLÉA (1EIIAJ, EXTBAOBpiJÍAWA 

3" e ultima convocação 
Nâo tendo havido numero legal do 

accloniatas para iustallar-so a a s sem-
blóa geral ext raordinár ia convocada 
para hojo, a Commissfto l iqnidante 
abaixo agslgnada, nuvaniente convoca 
os srs. acolonlstas s onmparBCerera no 
dia 111 do corrente, ao meio dia, nosa-
Ifto do Banco do S. Paulo, para delibo-
farepi (sobre tis Olis j á annnnclados. 

De accordo com o paragraptio i" do 
Art. 1:11 do regulamento n. 4 H do 4 
do julho do 1891, a assembléa será 
installada o deliberqrft com qualquer 
nqme.ro de accionistas presentes 

S. Paulo, 11 do Agosto de !8 ' j 3 . 
FBANCIKCO CAHNEIItO. 
J . L. D'Oi.[vFniA CELESTINO. 

t —2 (\,VTU.Víg PtilBEUtA PliAIlTg. 

tlomotteram-se ao director do Dia-
í Ofpeial. atlm de serem inserido» 
íuiilla folha, os oditaes pondo a eon-
fso o otlioio (Io olliciai do registro, 
k s i t a r io publico e thesoureiro do 
l iams de Pindainonhangaba o o do 
Io lio ausentes da Casa Branca sobro 
[rrecadaç&o do (upolio do Ju l i a < a r -
Lt Canioi io . 

\ ( ; V ( K . A I I I I S 
os dhs. 

E S T E V A M D E O L I V E I R A 

A R T H U R C A R N E I R O 
Jl—RBA 15 DB K0VE11BK0-JI, S. I'«ülo 

completo tr iurapho 

A ' S 11 I I O H A S 
Alameda Noihman 

•1 . 1 7 
P E L O L E I L O E I R O 

A. VAZ 
I. — Signal de todo» os compra-

A : t o $ o o < » 
Cobertores brancos, grandes, de la> 

t a r a casal, v a l e m I i 0 . 5 í » < » 0 . 
CiASA BARCELI.OS 

41 — liua 10 de Xoveh.brt, — 41 
3 0 - 8 

Rfali-a-se umanhft uma rcuniílo (le 
Ipaintorlanns. em uma das salas da 
tde.iiii con) o tini de lepresenta-
ii á Coiigri gaçAo pedindo que se jam 
liicta» as '-adeii.ts do pliysica, chi-
m e historia natural. 



O C O M M E R C I O l>K S . P A U L O 

B*ts» l»c*I«M«I<lo « ' i i i I l i u n l ) i i i - { J 
<l<> I H H 3 , | i<- l : i r i u . 
M<- l l l i l ° l , I t c i l i - n , |M*I:> ^ B o r g e s F e r n a n d e s <St C 

I I U A Ul i S A N T A E P H I G E N I A , X . <>4 
' lVlc|»ll«HI« " í—it 

E a n o c i i t l i < l i u l c H <»m v i n h o * I I i i o h . M i í o i - o » , c i» | 
c o i M o r v i m , « l o c o «rm I s i I j o » . G c n o r o n « I o 
i l o p r l m o l r n « n u » I l « l i » c l e . 

C A R N E S E C C A S U P E R I O R 

CsapifsS So-ooo.oo© sraarcos 
filial üiii s Paulo: Sua 15 ús Ho'«inlira, n. 09: no Rio do ianairo tloa da Ouitaiula n. 103 

AUCTOKISAUO PELOS DECRETOS lO.O;JII e l.lOO 
N í m n n i h o l n ' c : 

Lilroction der DIseonto I 
1 liessellschft, H' tiliii l 

, Y I I < - i i i ; i n l i : i SSffi^JR* 0 correspondentes 
I M. A. vi.n Rothseliild / 

Sohne, Frankfurt a M. \ 
X. M. Rotlisohild & Sons, London. 

^ International Bank of London, ljlmitod. 
^ / I nion Bank of London, ljlmitod, London. 

Win. B rand t s Sons & C.1, London. 
. Crédit Lyonnais, Paris o liliaos. 

F r i i i i i ' » !(.'omptoir National d Escompto do Paris , Pa r i s . 
(Huino & C',\ Paris. 

l l « ' H | t : t i i l i : i Crédit Lyonnais, Madrid, Barcelona o cor res -
pondentes. 

11 >i"l<>i> (Banque dAnvers, Antworp. 
" ^ jl A U ) ( , r t d e B a i . y u c, 0 j Antoworp. 

. . . \ Banca Gonoralo, liliaos o correspondentes. 
' j Mcuricoflrc & C.a, Naples. 

I*«» i - | Banco Lisboa iv Açores o correspondentes. 
A i n i t r i c i i « I o \ o r l e (j. Amsindv & C.", No»-York. 

» - , . . . . „ \ Ernesto Tornqnist & G.a, Montc\idéo. 
" jl , . li. Supervielle. 

Projecto de inscripçao para a 23,u corrida a rsali-
sar-ss no dia 20 da agosto da 1893. 

I . " p a r c o . — J O C K I C Y - C L U I l . — A n i m a e s d e i [ u a l < | u ç r p t i z . 
P r ê m i o s : 1 : 5 0 0 $ a o e :i«)Dá a o á . - D i s t a n c i a : 2 . 0 0 0 
m e t r o s . 

p a r e ô . — I M P U M N S A . — A n i m a e s <lo q u a l q u e r p a i z d e :í 
a n n o s e n a c i o i i a c s d e \ a n n o s . P r ê m i o s : 1 : 0 0 0 $ a o 
e dOO.S a o L2.° D i s t a n c i a : 1 . 7 0 0 m e t r o s . 

3 . ' p a r c o . — C X C K I . S I O H . — A n i m a e s n a c i o n a e s . P r ê m i o s : 
1 : 0 0 0 $ a o I . " e 2 0 0 $ a o 2 . ° D i s t a n c i a : !.(iO'.i m e t r o s , 

p a r e ô . — W U T E I t l l M . — A n i m a e s n a c i o n a e s «Io -2 a n n o s . 
P r ê m i o s : 8 0 0 3 a o i . ° e 1 0 0 3 a o D i s t a n c i a : 1 . 4 5 0 
m e t r o s . 

; 5 . ° p a r c o . — I I A N D I C A P , e n t r e W e 0-2 k i l o s . — A n i m a e s d e 
q u a l i [ u e r pa i / . . P r ê m i o s : 1 : 2 0 0 3 a o I e 2 V 0 3 a o 2 . ° 
D i s t a n c i a : 1 . 7 0 0 m e t r o s . 

<>°. p a r e ô . — P I l O G U E D I O R . — A n i m a e s n a c i o n a e s q u e n ã o s e -
j a m d e s a n g u e p u r o . P r ê m i o s : 1 : 0 0 0 3 a o l . ° e 20i)i> a o 
2 " . D i s t a n c i a 1 0 0 0 m e t r o s . 

A i n s c r i p ç ã o e n c e r r a - s e s e g u n d a - f e i r a , IV d e a g o s t o , 
a o m e i o - d i a , n a s e c r e t a r i a d o C l u b . 

O 2 . " S E C I t E T A U I O 

R. de Ag-dar. 

LOTERIA DA B A H U 

INTEGHAES INTEGRAES 
Extracção quinta-feira 

17 do c o r r e n t e 

D E R O S A S E D " V E O l - E I 
p r o p r r . d o c o m g a m m a s cie o v o s 

PERFUMISTA-CH M CO 
37, Boul'1 do S t ra sbourq , 37 P A R I S P A R T S O' • U 

finiiTimia ! Muçucr 

T -
O u t r o s p e r f u m e s 

F.XTRACTQ VEGETAL ED, M A 
Trevol 
Muac 
A mmn 
J3i isaa dal Monto 

:io I''razicc, etc., etc. 

Ixoro. Ojtcponux 
Jnnniin F-i i conjtú 
Ylnnrj-Ylanff Jnckny-C luh 
J-lóliatropa Frangipnne 

IUristt do Ias Pampa» — X,i7n. 

Í-.1Í ÍTí̂ VÍ». 

Vc f r f » . i i i . i . . * Ernuslo Torinjuiat & C.u, Moiitcvidóu» 
I « " I I I l l l a l I • l 

I IJoutscliu Lthcrsei) Bank. 
o outro paizes. 

Abro contas eorrontes. 
Paff» juros sobre dopositos a prazo lixo c encarroga-so dn qualquer 

negocio buncario, como seja, compra e venda do titulos, etc. 
X ík Ihi> i i -11 í i i ' ( I<h ' 

10—:i (alt .) IJiroctoros Os mais dlstinetos professores da paculdade de Mi'dicina do liio de Ja-
neiro, assim como abalisados cliuicos do Brazii, attestam a ellicacia da I I -
p i i i n s t <l«> «li*. " * . i o l » « ' \ , no tratamento dy.-pepj.ias, gastrites, 
vômitos de preniiez e das creanvas, diarrin'-;! inlaiilii, diabetes, moléstias do 
apparelho pulmonar, atouia do estoningo dos velhos, convalcscenyas, etc. 

Vende-se eiu todas as pliarmaclos e drogarias, 
(k« i |M>HÍ |<>— 9 ) n : > 1'' i l e S l n r ç o , Zi 

I t l O Di ; J VNEIIUJ 
— i quint., dom 

Mármores, ladrilhos, azulejos 
MOSAICOS DE MADEIRA 

a u u u u i f i u i u ,ui i n n u 
C A S A A L I , E M A . I M P O R T A D O R A 

D E 

Gristiano Webencloerfer 
U. 56 A - RUA 15 DE NOVEMBRO - F. 5S A 

Liquidação total até ao íirn do cor-
rente anuo de todas as bo \ s fazen-
das recebidas das primeiras fabricas 
da Europa, compradas e calculadas 
ao cambio de 13 até 15. 

Vèr para crè *: por exemplo 
w . s ; o o X " " | M " " " , « '« ' í i A l í O o u t ú 

C o l v r » ^ |> : , ! - ; . < - ;«n i r . «l i- c í i h í k I O H «. m«IU«»ÍI-<>m <|«^ 
ü i ü O O i . i é n o ^ o o o . I O " 

C o l M T l o c e s <l<> s i l ^ o i h t o «V «|<- J;-., ; ; , 0 < » 0 n o s 
< : h : t i « " s <l<- e i i s i I l i : t <- « • i i M i m i i - M S.S 

SVÓ j i l ó V l l t o o o . * ' , U ) ' 

J . ^ « l í i V ; . , h 0 ' * " n " " > « • ' » « ' » « l e > ,3 
« • « < - • > » ' * « « « • ' • • « « , « i ^ H i i o I t s : ; < » : . . . 

Acabam do receber um clilc n variado sortimento do que lia de mais mo-
derno neste ramo de negocio de que esta conhecida casa é especialista. 

As pessoas do gosto, visitando a casa Alberto, pódoni ter a certeza do que 
encontrarão artigo quu lli"s lei do ag|ai|a| ' . poN ' sta casa (antiga em Sio 
Paulo) preza-so do corrospondor sempre o moihor possível ao bom fcouto doa 
sons freguezes. 

9 - L A D E I R A D E S . J O Ã O — 9 r 

E s q u i n a d a r u a L i b e r o B a d a r ó 

& h ^ m u ik ^ & A-' 
to FiüADH FRESCO da BACALHAU, NA TUfíAL « tifíDlCifiAL 

O melhor <juaoxiite, pois ciwobtsru a m a i s nltn roco-ipeoac na 
EXP07IÇAO UNIVERSAL C3 S. PAf.l/ Ci ^ * ' O 

P< reitA<!o 40 ANNOS cm Krjnrj Ir^latern. It vur.:;a. 5 : tl. no I:ra; ! e 
nas :\"i'uWlri-.s Hiiprinft-Amrrifaiir.!. p- os primeiroa medico* m mnn'V 
inteiro as Crianças l achiticos, Peaa as fracús. («.uim • ; ^.-jiu* tad to 
pc t Tcsso «fun.orçn r.r'«prftr.» ' P*'1 »̂» • i* 

jÉf tm:»9si isim* tui/' a •-». sdrru.l±u<:8 7 .2 c M/n r- de s&.ã 
e c; .a 03 Olooa fcra.ros cl:i 1 y" r : rj.-. 

a íopyrarío Ta/ r y-.a ' pirt* r--? ' ,»•- > » 

MAUSOLÉUS, ESTATUAS, VASOS, BANHEIROS, 
CQLU10TAS, DEGRAUS, ETC,, ETC. 

h Grande Mala Paulista 
FABRI . A D E MALAS 

t e g r e n e r o 
l á , Kl A JOSI-; UO.Ml-ACIU 

Ü I l i l H «-OIII-r O M P A M I I A 

Melhoramentos da São Paulo 
P a p s l t l e G a y e i c a s 

deposite na rua Benjamin Constant, 1 A 
Esoriptorio: rua Direita, 6 - sob'adu 

' I V I e i i l i o u e n . 

P A P E L e i n b a l a s p a r a e m b r u l h o 
. c a r t ã o d e d i v e r s a s c ò r e s e q u a l i d a d e s 
, p a r a i m p r e s s i j o e p a r a e s c r i p l a 

Os papeis J i nossa fabrica se recom nendam pelas suas qualidades e preoos 
iate o Um do anno) 

VENDAS 8 0 ' A DINHEIRO 

MAISON DESIRÈ 
- I P H Ã - Ç A ' Í Í E a A ^ i f i k Y i r S ^ -
u i : s r \ n i v \ T i . r \ « : E i i t o o u 

BA 1.0N POCR BANQCET 

G A B I N E T P A R T I C U L I E R 
T K H H A S S K , I V I t l M \ 

t ETAOE 

ooni-

Rio de J a n e i r o D e s i r é K a n h 
4 " o dom. '20—tl 

POLYTHEAMA NACIONAL 

E n i p r e z a T l i e a t r a l J . F . C A R V A L H O 

POLYTHEAMA NACIONAL 

Uiiigida pelou notaliilisgliuos aetored I * < » - * i » o H r a z ã o da qual faz parte a erainonte, prestiraosa e laureada actiiz I I o h i i D n u n m c o n o 

ULTIMA S E M A N A - A M A N H A - S e g u n d a - f e i r a 14 de a g o s t o - A M A N H Ã - U L T I M A SEMANA 
P e n ú l t i m o e s p e c t a c u l o 

14 Rec i ta d e Ass ignatuna 
Ultima representação do drama lilutorico em 5 actos, original do MARCELUNO P E MESQUITA Recita iló (liatinto actor J o ã o V í o m » eom a priiueiri roprosentaçfto do drama em Q actos, original ilo grande relormador de theatro portUKuze 

o pranteado o notabillsalmo escriptor V í h < t « » i i i I « í «Io A I i i i c í i I í i í í i i r r o l t , 

O papel do Fernando serft desemponliado pelo d Btini tissimo art sta 
n o n a , o o do Diniz pelo prestimoeo actor i \ . I t o n n . 

K . I l r a / . ã o , o do mestio do Aviz |o!o corrcctissim) actor 

TOMA P A R T E TODA A COMPANHIA O papel de Alfagemo «oi i deaompenliado pelo aetor K « l n í » r < l o l l r : i / õ o ; o de Nnn Alvaroz PereirS^çolo a< tor A . I I o h i i ; o de Prollâo 
Dias polo aetor . l o à u l t«>M;i ; o de Alda pela actriz H o < i n I k i t i i i n n c n n o . 

I > Í H l i - i l i i i i f , * < i o — O Alfageme {Ferrão Vaz), B r i i z í i o - N i m Alvares Pereira, A . I l o n a - F r o f l t o Dias, . l o i i o H o « a - A l d a l l i ) . 
Mil I > i i i i i i i N L ' « n o Mondo Paes, , \ n t n i i i ) i i ~ O Aleaido Bravo, I » . C i u i o m a r — C a r o l i n * Falco, . I n u i i n n I ^ u c i n « l a — H e r a p h i n ã 
Delphina, f i i l H o r r n o Santos Braz, F u g a v » A l v e a - l m hemon do povo, O H n l l l v « « n « l — Coro dos serralheiros do Alfagome—Coro do 
donzollus de Alfageme, eti». 

Damas e cavalheiros do Santarém, eavalhoiros, pagens o homens d armas de Nun Alvares Pereira, Aguazia do Alcaide. 
Logar da scena : A Ribeira do Santarém ;- 1384-Í385. 

C O N C E R T O N O S I N T E R V A L L O S 
dirigido pelo maestro ANTONIO LEAL. 

0 jard im aebar-se -á i l l u m i n a d o a giorno, e enfeitado c o m bandeiras, llórcs, etc .—Tocará no jardim u m a d a s m f -
lliores bandas de m u s i c a durante o espectaculo. 

A ' s 8 e m e i a h o r a s 

14a RECITA DE ASS1GNATUPA 
c o m o d r a m a 7 

AMANHA AMANHA 
!>• i - c c e i l » < l o U H M Í f ( i i < i f n r n o « l o t a p o d i d u <l : i C o m p a n h i a c o m 

G.EME DE SANTARF 



As do predito Renl o l avradores fe-
charam som compradoros, tendo as pri-
meiras vondodoros u í o o i o as soguu-
das a 1001 

As acçõos da Fabril Paulista, focha-
rara som cotaçílo. 

—Os outi •os títulos, nílo tiveram mo-
vlmonto, uo quo nos consta, niantondo-
so pulos preços quo damos acima aci-
ma. 
ticucros p a r u c o n s u m o ( I i n r i o 

Aguardente, pipa, 250$ a 280$. 
Arroz do Iguapo, saeeo, .101 a 34$, 
1 Sanha Alvos, kilo 2$ a 21300. 

> Maristany», 1Í700, 
«Matarazo». 180(10. 

Carno seeca do Rlo-Grando, 41200. 
Cangica, 80 litros, 25» a 20». 
Cebolas, conto, OÍ. 
Foijilo mulatinho, 100 litros 20» o 

22$. 
Dito, novo, 24$ o 27» . 
ldom, proto, 100 litros 20» a 28». 
Fumo superior, 1 kilo, 2»300 a 

2Í700. 
Farinha especial, 1' 0 litros, 32». 
Idein do Santo Amaro, 20». 
Ulora do 2.», 10o litros, 10». 
ldem do Santa Catharina, 80 litros 

10» a 17§. ' 
Farinha do milho, 24$ a 28$. 
Gallinhas, uma, 2»500 a :S». 
Milho, 100 litros, 15$ a 10». 
Matto, 8000 a 8700. 
Ovos, (luzia, ltOOO a 18200. 
Porá , um, 128 a 18». 
Queijos, um, 28500 a 3$. 
Toucinho, 15 kilos 188 a 22». 

i \ Icrc-a<lo I t a l i a n o 
Preços dos gêneros mais procurados 

no nosso mercado o no inter ior : 
Azeito Uno do Luoca, litro, 28 a 

28200. 
Dito do Uonovn, litro, ÍÍOOO a 18800. 
Dito em quartola, 210$ a 2008. 
Dito em meia quartola, 140$ a 1508. 
Cordas do linho sortidas, kilo, 18800 

a 28200. 
Fernet branca, 378 a 30$. 
Fornot Viuva Hranea 308 a 38». 
Massas sortidas do Oonova, 11» a 

12$. 
Mortadolla oni la tas do 200 gram-

nias, 18200 a 18300. 
Ditas em latas do 100 grammas, 

$700 a ÍS0O. 
Queijo Parmezüo do l.4, kilo, 5» a 

0$000. 
Stoc.h tlsh, kilo, 000 a 182O0. 
Vinho Toscano em quartola, 200» a 

220». 
Vinho Toscano meia quartola, 1101 

a 130$. 
Vinho Meridional, quartola, 190$ a 

220$. 
Vinho ISarbora. quartola, 280» a 

3108. 
Vinho Chlanto em quartola, 225» a 

203». 
Vinho Toscano Alloatlco, em quar-

tola, 2008 a 220$. 
Vinho Chianto, em frascos, Marcho-

se. bocea negra, caixa de 12 frascos 
do litro. 308 a 358. 

Vinho Chlanto, com 24 frascos 
088 a 708. 

Vinho Moscatto ospumanto, marca 
S. Hranco, 558 a 008. 

Vnraioutb B. Martinazzl & Comi». 
22$ a 258. 

Vi-rmoutU Frat. lli (Jancia, a 28» 
328. 

Vermoutii do outras marcas, 218 
228. 

M e r c a d o f m i i c c z 
Azeite Plagniol, cm litro, dúzia 40» 
42$. 
Em 1/2 litro. 228 a 28$. 
Aglia do Seltz, 15$ a 20$. 
Ameixas, latas, 18000 a 2$. 
Beucdictinos, 828 a 888. 
Biscouto Loux Porry , :!8 a 3$200. 
CamarOos em latas, dúzia, 24» à 

20$. 
Cognnc .Tules Robin, 38$ a 42$. 
Biscuit, 378 a 31)$. 
Maria Hrieard, 7õ» a 85$. 
Fine Champagiie, 45$ 5o. 
Cognao Marsaud, 4 l i a i - j i 
Duthiloy, 1008 a ilO». 
Marcas nfto conhecidas no mercado 

20$ a 31)8. 
Cervoja, dúzia, 1.;,» « 158. 
Ohartrouse, «'.,$ a 100$. 

^Champafr-.e, Viuva Cliquot, 120$ a 

Licor Caeán, 0f$ a 7m$ 
Manteiga, kilo, 4ÍOOO a 5 Í . 
Petit-pois, 18 a 18200. 
Khum da Jamaica, 45$ a 50$. 
Vellas, 28$ a 30$. 
Vinho Lormont, 208 a 21$. 
Bordeaux d. m., 158 a 20$. 
Vormouth francoz, 28$ a 30. 

( i c n e r o H l ' o r l i i > | i i c i c s 
Atacado e varijo 

Azeite doce, litro 23-VK) a 8S?0rt 
Amendoim I3mjo » 4̂300 
AIpisiiv, kilo 8;m> . gBUU Alho*. meia caixa 3i>.s"i«i > s.f,$<too 
baltttinbitH, caixa 11:3000 » 149000 
Coiorau, lata US'"») • 10)000 
Cebolas, caixa • 
Kractaa em latas 13200 » 18.100 
KlgOl, I.F> kllos UiOOO > 168000 
Marmeliuda, lata 13-0" > 13400 
Matwa do tomate, libra. ?-',<) » ISOOO 
Noies, kilo I»200 » 28(100 
Passas em arroba l»3"O0 • ltílOOO 
ldem em caixa* 3735UU > 5tí$00(l 
Bardiubaa em salmoura, 

l»la 83000 » 7JOOO 
Vinho do Porto, pipa 7008000 » l.MK^ooo 
ldem virgem, pipa 921*000 . 100300» 
ldem Moscntol caixa... 40JOOO > éOJOOO 
ldem verde, pipa MlJOoQ » 400d000 
ldem brasco, pipa 4'/,í<Xl0 . SOOJÕOÒ 
Vinairro, caixa 12J0tr0 > IHfOOO 
ldem coram, cm caixa.. 20J000 » 244000 
ldem do Horto, regular 

em caixa 20§000 » 2^000 
ldem bem, ent caixa Scĵ KJ » WJftOOO 
ldem superior,caixa.... 45J000 » 60000 

! S A B A O R U S S O 
M a r a v i l h o s a e s s e n c i a 

PREPARADA POR 

EI). J0HNST0N & 0. 
» Triosto 1.000 
» Hamburgo 2 0 5 0 
» Havro oOpçflo 1-000 

TUISOIIOIt WILLE & 0. 
» Triosto 2.427 
» Hamburgo 4.208 

B. 8TOFFHEOKN & C. 
» Antuérpia 1.508 
» Havro o Opção 2.700 

ZEBIlENNEn-BDLOW & C. 
» Triosto 1.250 
» Havre o Opçflo 1.500 

J. W. D0ANE & 0. 
» Triosto 500 
» Hamburgo 1.000 

QOETZ I1AYN & C. 
• Triosto 500 
» Havro o Opçtto 13.010 

JOIIN nilADSHAW & O. 
» Triosto 450 

HABl). ItAND & 0. 
. Triosto 438 

NAUMANN, OEPP & 0. 
» Triosto 500 

UOLWOilTHY, ELLIS & 0. 
• Hamburgo 385 

PEQUENOS EMIlAltCADOBES 
• Havro o Opção 4 

01.005 

N O T I C I A S M A R Í T I M A S 

VAP011E3 ESPERADOS NO RIO 
13 Valparaizo o esc. Oalicia. 
11 Southampton o esc. Chjde.. 
15 Livorpool o esc. Bicla 
10 Lisboa e esc. Rei de Portugal. 
17 Nova Zelândia, Copfic. 
18 Bromen o esc. Graf Bistnarli. 
| 8 Hamburgo o esc. Porto Alegre. 
22 Liverpool o esc. Arancania. 
23 Rio da Prata, Tagux. 
23 New York, Wordmcoi-th. 
23 Ijivorpool o esc. Strabo 
24 Nova Zelandia, Rnapehá. 
25 Nova Zelandia. Rimutalca. 
27 Vaiparaiso, Britania. 

VAPOllES A 8AU1II DO 1110 
13 Liverpool e esc. Oalicia. 
13 Marselha o esc. Brrtngne. 
13 Liverpool o es.i. Oalicia. 
14 Qonovao Napoil, Reginaitarchcrita. 
15 Rio da Prata , C.hido. 
18 Gênova o esc. Giulio Coarc. 
18 Londres o esc. Coj>tic. 
18 Rio da Prata, Bourgogne. 
I!) New York. Billova. 
10 Gênova o Nápoles, Alessandra. 
Ili New York, Sfozart. 
23 Vaiparaiso o C30. Arancania. 
24 Southampton o esc. Tagus. 
2ü Londres, Rinudaha. 

VAPOllES ESPERADOS EM SANTOS 
11 Gênova o Nápoles. Alexandria. 
15 Triosto o Fiuilio, Driilc. 
17 Gênova o esc . Ginlin Cf sare. 
20 Gênova o Nápoles, Cario Raggio. 

VAPOllES A SAntil I>E SANTOS 
13 Gênova o Nápoles, . I rno. 
15 Gênova o Nápoles. Alexandria. 
10 Triosto e Fillino, Drák. 
l!l Gênova o esc. Giulio Cesare. 
28 Gênova o Nápoles, Cario Itiyyio.. 

C O T A Ç Õ E S 
Vend. Cotttp. 

Soberano? 218 
A c i ç õ c a 

Companhias 
Paulista integ 200$ 210$ 
ldem c o m - i i % 00» 10» 
Mogyana, 1"omissão. . . 24n$ 2li>$ 
Iilem da2» «missf to . . . 220? 210Í 
Central Paulista 100$ 'JU$ 
Mechanica Import 15 s — 
Oeste Agrícola 3R$fi — 
Luz Stoarica 100$ — 
Sul Brasileira - 8(18 
Christoffei & Stup 808 — 
Fabril Paulistana — — 
Industrial de S. Paulo. 40S 
Serviços Mar í t imos . . . — 108 

Bancos: 
CreditoRfal.cart . hyp. 1008 
Com 20 % 4U$ — 
Cart. conim 100» — 
Com 2 0 % 40$ — 
Lavradores 1008 — 
ünifio do S. Paulo 00» 40$ 
ldom da 2» cmisst to . . . . 50$ — 
Comni. o Ind 10H8 150$ 
Constructor o Agr — 70$ 
S . Paulo 110$ — 

L e i i-í»s l i y p o t l i c c i i r l u s 
Banco do C. Real 728 70$ 
Unifto 65$ 008 
Iutcnd. Municip 80$ 78$ 

A p o l l c t v s 
Do Estado 1.040» — 
Goraos l :0U0j — 

H e l i c n t u r c s 
Vlavfio Paulista. 70» — 

l ( c < ' f t l l i u i l c n l o «Io n o t n . s 
O Ministorio da Fazonda dirigiu,com 

(luta do 10 do abril do 1803, a so-
guinte circular : 

«Determino aos srs . delegados tls-
raos do Thesouro Foderai o lnspocto 
ros das alfandogas nos diversos Esta-
dos daRepublicaquo.indepondentemonto 
do annunolo liara o recolhimento das 
notas do 1()0$000 da 0.» o das do 
200$000 da 7.» estampa, sejam ellas 
rooebidas nossas repartições a troco 
do outras dos valores do 500 atú 10$, 
o bem assim quo romettam A cnixa 
do araortlsaç&o, afim do sorom per-
mutadas por notas do pequenos va-
lores, as do 208000 da 7." estampa o 
as do 50$000 a 500»000 do qualquer 
estampa, mesmo quo nílo so achem 
inutiiisadas, como ora praticado pelas 
oxtlnctas thesourarias do fazonda». 

P A U T A 
Pauta semanal da Alfandega o Ro-

eobodoria do Rondas, do 14 a 10 do 
agosto: 
Cafó bom 1$210 kilo 
Café escolha S70Ü » 

C A M B I O 
3. Paulo, 13 do agosto do 1803. 

As taxas af ixadashontoin polos ban-
cos foram as seguintes: 

B . o i k S o i i I t . - ink 
a 00 d . Ií vista 

Londres ,• 11 3/4 11 1/2 
Paris 812 830 
Hamburgo 1.083 1.025 
Italia 833 
Lisboa o P o r t o . . 405 
Now-York 4.300 

I t r i t i M l i K J : . n U 
Londros 11 3/4 11 1/2 
Paris 812 820 
Hamburgo 1.003 1.024 
Italia — 831 
Now-York — 4.290 
9 I : - . t H Í ! i : i i i i s c l i e S t i i i l k f*;ii" 

I t o u t ü V l i l i i n i l 
Londres 11 314 II 1/2 
Paris 811 820 
Allemanha . . . 1.000 1.018 
Italia - 820 
Portugal — 400 
N o w - Y o r k . . . . — 4.285 

C . Ci-cm1:I nV 
Londres 1 1 3 / 4 111/2 
Paris — 830 
Hamburgo — 1.025 
Italia (saques). . 815 

» (valos) . . . 825 
Lisboa o Por to . 102 
Portugal 405 
Hcr-pauha 810 

Os bancos sustentaram todo o dia 
a tabeliã do 11 3/4, cffoctiuindo-so 
oporaçõos a l i 7 8, pela manlift, o a 
l i 15/10 A tarde. 

líouvo muita procura para o ouro, 
nílo sendo nvultadas as transacçOes 
nestes últimos (lias, devido ao peque-
no deposito existente nas casas do cam-
bio. 

O mercado manteve-se firme. 
Pela maiihíl o papol particular foi 

e^oclado,em Santos, a 12 1/8. 
T E L E G R A M M A S 

m o , 
Cambio 11 7/8 o 12. 
s . v x t o s , i a . 

C a f é 
lintraram 11.100 saccas 
Vondcram-FO 11.000 » 
Desp.i.hado 0 .500 
Uíistcm 107.102 
i':evo 128000 

Mercado indecisa. 
Cambio: 
l.ondon, 11 7 8. 
British 1 1 7 8. 
Franco 11 15/10. 
Particular 12 1/10. 12 1/8 
Soberanos, 20$000. 
A Alfandoza rondou, 157.505$303. 
Meza, 0l.31M$50ü. 

B R O N C H I G I A M e d i c o 
Rümedio infalilvel na curo daa bronchltes cbro-

nicaa o recoutes. 
Preparado 110 ialioralorlo Homopathiao de 

AD01.P1I0 DE VASCONCEI.I.OS 
Único deposito em S. Paulo, Casa 

Tliermomctro. 
DÜFFLES & C. 

a o , I t u a m r o l t n , :»o 
3 0 - 2 » 

i » i t . s o i t x a o i m - r n o 
Espeelalldado -Moléstias do gargan-

ta, nariz e ouvidos. (Com longa pra-
tica nos hospitaes do Paris, Vionna o 
Italia). 

Consultorio e residencla: 
Rua do Palacio, íl (antiga travessa 

do Collegio). 
Consultas do 0 ás 10 horas da m a -

nha o do 1 As 3 horas da tardo. 
3 0 - 2 

Qepucqt/vo e Regeneraüor do Sangue 
i l a g i a d o j i o l o G - o v o m o cLe S . M e i K e i ^ ' I t a X i a . AITROVADA PELA KXMA. JUNTA DE 

HYQIENB 1'UISLICA DA CAPITAL 
Innuiuoros certillcados do médicos dis-

tinetos o do pessoas do todo o critério 
attostam o preeonlsam o M a h n n 
H k h h o para curar 
Queimaduras Espinhas 
Novralgias Dores rhoumatleas 
Contusões Dores do cabeça 
Dartliros Forimontos 
Erapingens Bardas 
Pannos Chagas 
Caspas Rugas 

Erupções cutaneas o mordeduras do 
insoetos vonenosos, ote. 

A única o a melhor AGUA DE TOI-
LETTH, rouniudo em si todas as pro-
priedades das mais afumadas. 

Vendo-so em todas as drogarias 
pliarmacias o lojas do porfumarias. 

VENOK-SK EXCLUSIVAMENTE EM 
N á p o l e s , ^S . , C a l a t a tr-i. JV1 a r c o ( C a i a p r ó p r i a ) 

» CAS» 0E FLORCHÇ* ESTÁ SUPPMMIDI. 0 Se/li'. ERNESTO PtQLIANO poíida ioijj a] 
receit. 19 escriiit.is pela própria íttdü do dofunto Professor JER0NYM0 PAGLIANO, seu tio. 

Exigir sobre o franco e a caixn a marca do fabrica depositada coníormemenle i lei. 
ERNESTO PAGLIANO. 

I>L-J.o3ito-i: C'n do DROGAS do ESTADO de S. PAUL') u mu princlpae, Pluiriiiaclua. 
K KM IIWIS AS PRINC1PAKS l'HAHMACIAS 1)1) llnixil. 

Societé Géoéralo de Trjnsports Mari 
times vapeur do MarseiJIo 

O.VAPOU 

« " . l i f - ^ 0 1 1 n o v a r o í i i o s t t i i d o s c e l e b r e s p i a n o n 

g^ud. Ebach S o h n 
ÚNICO DEPOSITO 

C A . 8 A . E 8 P R C I / V I . I » E P I A M O S 
FREDERICO JOACHIM 

30 E 3 i - RUA SÃO JOÃO - 30 E 34 40 

S O U T II A XI P T O M 
O VAPOR INOLEZ 

H y p o t h e c a s 
Dá-so dinheiro sobro hypothecas na 

agencia morcautil do KODOVALHO 
JÚNIOR (Sc COMI'. 3 0 - 3 Í I 

esperado em Santos no dia 21 do cor-
rente saliirA no dia 22 com escalas 
polos seguintes portos 
I t i o i l o . I n i i o l r o , I l n l i l u , 

I * e i * i ) j i m l > i i ( ' < > . I . i s i i ó a . 
V l ( ? o , o H o u t l u i i i i p t o i i . 
Todos os vapores desta companhia 

s,1o Illuminados a luz electrica. 
Para passagens o mais informaçõos 

na 

esperado em Santos 110 dia 18 do cor-
rento moz, saliirA no mesmo dia para 
K l o i i t c v i t l ó o e 

I t i K M i o s - . V j r e i 
Os agentes ^PRIMEIRA n J ; « j , FAORICA 

ÍHOSPHOBjŜ URfiMCJl Vondem-so dous jogos do rodas, de 
forro, quo foram do um locomovei, 
com os competentes eixos o lanya. 

Cartas a esta redocçfio com as ini-
ciaos C. S. P. K . P - i u l o — R u a José B o n i f á c i o , 5 

S a n l O M - R u a 15 do Novembro. 17 

C . A I t V A O Rua do S. Bento. 41 o 43 

Srs. Hoiwoithy, liiiis & C.. rua S. 
Antouio, 23. H a i i t o t s . 

Cardiff do superior qualidade. Dopo-
sitos om S. Paulo, Campinas o Santos. 

Vendas a preços sem competem ia. 
Um Campinas também vendemos 

carvão do forja o coke, nas mesmas 
condições. 

DE S. PAULO 
PREMIADOS NA EXPOSIÇÃO DE PARIS 

-14, Rua do Coinuiercio, 40 
ult. 20 -1 ' 

Iguaos aos Jonkoping, com madeira branca, nlVo saltam e silo rosistentos 
a qualquer humldade, sendo em preço muito mais baratos quo todas as ou-
t ras qualidades; achaiu-so s» v o m l a o u i I<><!>>» a s c a w i H « I o h I o 
• • u m o <!<*> n e g o c i o o n o e n e t - i p t o r i o c - < - i l t r o I ã • • m i 
I M r e i t a , H -

Companhia Industrial de 5. Paulo a ' 
Na agencia mercantil de Rodovalho 

Júnior Sl Comp., encontram-se descontos 
para lettriis de toda e qualquer quantia. 

30 - 2!i 

IL MAGNÍFICO VAPORI3 
iliuminato a luco elcttrlca 

dovorá chegar a Santos no dia 17 do 
agosto, partindo, depois (la indispen-
sável demora para 

V s i 1 i i o r p i a 
com escalas pelo 

I t i o d e J a n e i r o 
l l a l i i a 

I ^ e r n a m í i u e o 
e H.ÍH]X>3I 

Para cargas o mais informações com 
os agentes em 

S . W T O S 

BRONCHIGIâ 
atteso iu Santos l ' l l agosto partirA 
dopo rindispensabilo formata per 

r.RKOVA e 
AGIiNTI 

Remedlo iiifallivel na cura (la« brouclilleí cliro-
nicas o receutes. 

Preparado no latoratorio HomaopathlcB de 
AUOI.PUO UE VASCONCF.I.l.OS 

Único deposito cm S. Paulo, Casa 
Whermomctro. 

DUFFLES & C. 
n o , I t n a I t l f c l t n , 

Lá LIOUHE BSÂSiLl &!* 
N . W Í G A Z I O N E I T A L I A N A 

O GRANDE VAPOR 

Vendo-so um na rua Barão do Igua-
pc, entro os muncros li e 15, próxi-
mo á rua da Libwydade. Tra ta -so nc 
largo do Riaehuelo, Ti, 22. _ 

Navigazione Generale Kaüana 
Soeletá riunlto 

i ' ' t o : - i o o E t n h s i l 1 in«> 
IL MAGNÍFICO VAPORE 

K;icarrcga-so do comprar e vender 
acçõeti do Estradas do Perro, Bancos 
o outras Companhias, apólices, kn t ras 
hypathecarias, casas, terrenos, fazen-
das agrícolas, descontos, cauções, a r -
rendamentos »- c j í t ros negócios, me-
«lianto a commissüo so üouvon-
(oionar. 

Escriplorlo 
- i A - RUA DO ROSÁRIO - Zt A 

H. P A Í J I . O 
alt. l õ - l l 

esperado em Santc.s no dia 20 (1o 
corronto sahirá para 
K i o i l e . l a i n o l i - o 

. U a r s e ! : i a 
G e n a i a o 

partirá da Iíio de Janeiro il 14 agosto 
per 

( ; I : \ O V A e 
\ A I M H . I 

AUENTI : Scs. café 
ali. Argentina 11.796 
p»it . Mdange 2.&08 
aus t . Ucliue 6 .316 
frnnr. V dr Rnmrio... 20 .023 
ali. Itaparica 12.033 

Passagens para Barcelona I m S 
mais portos 100J. 

Agentes: 

K/1RL V AL AIS & COMP 
Em í » a u l ; > , Rua José Bonifá-

cio, 25. 
Em S s u i l o s , rua 15 do Novem-

bro, 17. 
E M B A R C A 0 0 R F S DO MEZ DE 

AGOSTO DE 1 3 9 3 
Scs. cafó 

KAUL VAI.AIS & C. 
» Hamburgo 3 .75o 
» Antuotpia 1.000 
> Tricstc 250 
> Veneza 500 
» 1 lavro o Opçílo 3 .500 

AUilUSTO l.EUIIA (St C. 
» Trlesto 500 
» Hamburgo 3 .000 
• llnvro e C/|n;ílo 1.101 

A. TltOMMKI. & C. . 
» Hamburgo 1 2.000 

II. WOI.TJE & C. 
» Hamburgo 1.507 

N0SSACK ü C. 
» Hamburgo 2.05:1 
» Havre o Opção 2.OCO 

QUSTAVO TltlNCKS & C. 
• Triepto 1.000 
> Hamburgo 2 .700 
« Antuérpia o Opção 1,000 

ASSEMBLÉAS G E R A E S 
Estão convocadas assembiéas goraos: 
Da Companhia eeonomica, gaz, 

agua o exgottos, para o dia 10. 

A convite do d r . juiz do direito da 
2" vara commercial, devem reunirem 
se amanha á uma hora da tardo, no 
edifício do Fórum, os credores da Com-
panhia Confeitaria Paulista, afim de 
resolvorem sobro a sua liquidação di 
tlnitiva. 

O VAI '011 

IL VELOCE VAPORE 

„ , • <lc Santos no dia Io do corrente para baliu a 

M o n t e V i a é o c Por um collote Ii«>«>t> . 
Vale <S<»,SO«»<». 

C.1S/1 BARCELLOS 
| l u a \~> «1«í X o v e i n l u - o , 

iliuminato a luco olettrlea 
Parte da Santos il giorno 10 agosto B u e i i o s ~ x \ y r o s 

trata-se cm S. Paulo com Na semana finda aluda liouvo peque-
na procura do tllulos, elfectuando so 
mesmo assim, algumas transacçOes da 
Mogyana, Central Paulista o letras hy 
pothocarias do Credito Uoal o UniSo, 
pelo proço das nossas cotações, com li-
mitada procura. 

—As aeções da Paulista fecharam a 
2004; com c .mpradorea a 210$ o as (1o 
20 0,(1 a 601 u WS ; as da .Mogyana a 
210? o 210$. 

I l í v S d o n t i o M 
No (lia23 (Io corrente começará a dis-

tribuição do dividendo da Companhia 
Mogyana, do ultimo somestro, a razilo 
do 4|O00 por acçllo integralisada o 
por açoito da nova emlssfto. 

Do dia 12 em diante, a Companhia 
Mechanica destribuirà o 5» o 0° divi-
dendos, o prlmoiro a ra/.ao do lOjtiüO 
por aoçfta e u segundo do 0$l)00. 

P a r a passagens o mais informações, 

V i a S . I l o i i í o , 

S A N P A O W O 

— E a mim também. 
—Ah ! 
—Adivinha o motivo dessa 

súbita m u d a n f a ? porque bem 
sabe que o honrado baronete 
desviava com cioso cuidado de 
sua casa, qualquer homem que 
levantava os olhos pa ra sua so-
brinha. 

—Bem o sei. Ií só posso ex-
plicar o convite de sir Roberto, 
por lira desses es t ranhos capri-
chos que passam dez vezes por 
dia pela cabeça de sua bella 
pupilla. 

— Sou da sua opiniüo, sir 
Ar tinir, 

—Talvez, disse este, mias El-
len adivinhasse que fazíamos 
pa l i a (Jq e l u b d e «Herminia». 

A s s i m u çi'p|f). 
—Ella ó curiosa e quet' tal-

vez interrogar-nos. 
Os dois homens, falando as-

sim, tinham chegado ao pé 
desse tumulo, no qual , dois dias 
mais tarde, o marquea Hogeiio 
d'Ashburtiion devia entrar e 
encontrar a ent rada do subter-
râneo, 

.JoSo da França tinha-o* se-
guido até alli e não tinha per-
dido uma só pa lavra da sua 
conversa. Mas, ao chegar á por-
ta do túmulo, pa rou , 

— Sei bastante para hoje, 
disse elle comsigo. amanhã ve-
remos. 

D e r e p e n t e u n r i i !• ' i l u m i n o -
s a l h e a t r a v e s s o u o c e i u b r o . 

— Amanhã receberá elle o 
mensageiro ordinário. 

—Bem. 
—E depois de amanhã, pro-

cederemos á sua recepção. 
João, ao ouvir o nome de Ro-

gério, tinha redobrado de atten-
cão. 

Como os dois myaterinsos 
personagens se afas tavam, ras-
tejou elle pela herva para na-
da perder da sua conversa. De 
repente elles pararam, e um 
disse repentinamente ao outro : 

—Então, sempre ú verdade, 
meu caro, que ama miss Elien V 

Aquelle a quem esta per-
gunta era dirigida estremeceu 
significativamente, 

—Mas, replicou elle, o meu 
amigo também einpalliilece quan-
do a encontra, 

—O que quer (Ji^er que ao 
mos rivaes ? 

—E* verdade. 
O primeiro interlocutor con-

tinuou : 
— Teríamos agora uma boa 

occasião de terminar aqui a 
nossa rivalidade, que lhe pareceV 
o sitio e a hora são propícios 

—E ' verdade, Mas esquece se 
de que fazemos ambos parte do 
clitb dos «Bello3», e que segun-
do os termos dos nossos esta-
tutos, não nos podemos bater , 

—Isbo é verdade. 
—Sabe que sir Roberto ll al-

den me convidou pa ra ir jan-
tar ániauhü á sua çasa ? 

—Tão cedo ! disse João, que 
tomou, atraz do cypreste, a iin-
mobilidade de urna es ta tua . 

A lua desapparecia no hori-
zonte, e dava logar a esse pal-
lido clarão qué precede os pri-
meiros arreboes da :i"Jrora. 

A porta do cemiterio abriu s'C 
e doÍ3 homens ent raram. 

João, a t ravez dos ramo3 es-
curos, lançou-lhes um olhar 
prescrutador, que atravessou as 
trevas. Esses dois homens, en-
volvidos em grandes mantos, ti-
nham uma mascara pre ta sobre 
o rosto. 

—Estes homens não são co-
veiros, pensou João da França. 

Fecha ram a porta sem baru-
lho e deram alguns passos, fa-
lando a meia voz. João incli-
nou-se para ouvir a sua con-
versa. 

—Assim, meu caro, é de opi-
nião que recebamos en t re nós 
o marquez Rogério d 'Ashbur-
thon ? 

— P o r q u e n ã o ! é elle nobre, 
rico, corajoso e valente. São 
mais qualidades de que as ne-
cessárias para fazer par te do 
club de «Herminia». 

—Além disso, replicou o se-
gundo personagem mascarado, 
desafiou-nos e sou de opinião 
que levemos o negocio com to-
do o ceremonial e todas as pro-
vas de uso. 

— E ' es3e igualmente o meu 
parecer, 

S E G U N D A P A R T E 

O FORTE DE S. J O R G E 


